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			Dedico esse livro para José Roberto dos Santos, 
meu padrinho Beto, te amarei para sempre

		


		
			
#1

			Escutar música alta enquanto pilota uma moto no meio do trânsito caótico de São Paulo é quase uma missão suicida, mas era o que a acalmava, já tentou ler mil livros, sentar durante a noite para observar as estrelas, mas já perdeu toda a sua paciência e em São Paulo é difícil observar algo, as vezes ela sentia dó do seu colega de quarto/melhor amigo Beijamin, aguentava as suas crises todos os dias desde que decidiram dividir seu pequeno apartamento. 

			Quando acelerava sua moto pelos corredores de carros, sentia seu corpo vivo, seu coração batia forte e assim ela conseguia pensar claramente em tudo que acontecia ao seu redor, era um novo ano de faculdade, um ano de sua nova vida e da morte de seu pai.

			Entrou no prédio fazendo barulho com sua moto, subiu de elevador sentindo que aquele dia iria ser bom, pelo menos era o que ela esperava.-Ainda bem que você chegou. - Beijamin preocupado. - Um dia você ainda vai arrebentar essa moto e você junto, dava para ouvir você de longe com essa moto barulhenta.

			Maise deu uma gargalhada e respondeu:-Não fala assim do meu bebê! 

			Maise tinha uma Harley-Davidson Fat Boy, que demorou três anos para comprar.

			- Está preparada para o segundo ano de faculdade? - Ele se sentou e lhe entregou um xícara de cappuccino de chocolate, seu favorito. - Fiquei sabendo que entraram alguns gatinhos novos.

			Beijamin é alto, lindo, o sonho de consumo de qualquer menina com idade entre 15 e 27 anos, porém seus olhos castanhos e seu charme não são para encantar meninas, mas homens, sim, ele é gay, e é o melhor amigo de Maise, desde quando saiu da casa dos pais para seguir a sua vida, o único que sabe de (quase) todos os seus segredos.

			- Vê se não transa com todos. - Maise estava séria.

			- Você que tem que transar com alguém, amiga, estou até achando que você ainda é virgem! - Beijamin estava sério também.

			- Você sabe que eu não sou virgem. - Ela se levantou com cara de deboche. - Vou tomar banho. Vai querer carona pra faculdade?

			- Não. Vou passar antes na casa daquele bofe. - Eles se encaram e começam a rir.

			Beijamin zoava muito com sua orientação sexual, às vezes, uma “bicha louca”, outras vezes, um perfeito cavalheiro.

			- Okay, então te vejo na sala, vê se não chega todo cheio de chupão. - Maise entrou no seu quarto.

			- Não te prometo nada. - Beijamin gritou.

			Era apenas um dia normal, as mesmas pessoas, as mesmas aulas, as vezes notícias na rádio da faculdade, os mesmo professores exigentes, e palestras constantes com jornalistas famosos e não famosos. Maise já não tinha mais paciência para nada além dessa sua vidinha parada e sem graça, mas não poderia desistir do futuro que ela escolheu, havia apenas duas coisas que ela amava fazer, ser curiosa, buscando notícias e fatos constantemente e atirar com a arma que era de seu pai. Maise tinha uma ótima pontaria e aprendera a atirar sozinha depois da morte de seu pai, três anos antes.Maise colocou suas roupas de sempre, seu jeans rasgado favorito, sem esquecer o colar de borboletas que ganhou da sua mãe quando fez 15 anos, o único detalhe meigo no seu visual quase sempre preto. Caprichou na maquiagem como não fazia nos outros dias, abusou das coisas que a deixavam mais bonita. Pegou sua mochila antiga, não gastaria dinheiro em uma bolsa, sendo que a sua ainda dava para usar depois do ensino médio. Pegou a chave da sua Harley e saiu de casa, Beijamin não estava mais lá, ele e seus amores escondidos, pensou. Beijamin era o tipo de cara que não se preocupava com o que os outros falam sobre ele ser homossexual, isso Maise admirava nele.

			Ela percebeu que tinha algo de errado logo que chegou na faculdade e avistou quem menos queria ver.
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			***

			- O que você está fazendo aqui? Eu estou de castigo graças a você, Luc.

			- Desculpa, Maise, eu só queria que nosso aniversário de namoro fosse especial e não algo comum, jurava que ele não ia descobrir que eu e você saímos. - Lucca se sentou do lado dela. - E eu vi seu pai e sua mãe saindo, então estamos seguros por alguns minutos.

			Ele tentou beijá-la, mas ela virou o rosto.

			- Você também está de castigo. - Luc sabia que era brincadeira, então sorriu.

			- Tudo bem, da próxima vez conversamos com ele e eu peço se posso te levar a algum lugar, onde possamos ficar sozinhos. - Ele segurou em sua mão. - Eu prometo.

			- É mais fácil ele apontar uma arma para sua cabeça do que deixar sairmos novamente. - Maise estava certa, com o pai dela era difícil ter segunda chance.

			- É melhor você ir embora antes que eles cheguem, e você conhece meu pai, vai ligar para sua casa para sabe se você realmente está lá.

			- Não quero te deixar. - Luc fez sua cara de gatinho do Shrek.

			- Eu vou estar sempre aqui. - Maise se levantou da sua cama.

			- Promete? - Ele perguntou.

			- Prometo, agora vai embora antes que meu pai chegue e, sei lá, te coloque em uma parede e brinque com você de tiro ao alvo! - Maise o beijou e ele foi sem insistir mais nenhum pouco, ele sabia que iria vê-la na escola no dia seguinte. 
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			***

			Ele estava parado na entrada, sabia que era ela naquela Harley parada, ainda com o capacete na cabeça e as mãos presas rigidamente no acelerador da moto como se estivesse nervosa em lhe ver.Lucca estava pensando se era uma boa ideia voltar depois de três anos, mas não estava aguentando, precisava vê-la novamente, mesmo se ela o ignorasse ou não lembrasse mais dele.

			Maise desceu da moto, sentiu seu sangue ferver, ele estava lá sorrindo como um idiota depois de tudo o que aconteceu, ela tirou o capacete lentamente, como nos filmes antigo de Hollywood, jogou seu cabelo longo e preto azulado - que tinha tingido a semana anterior e que deixava seus olhos azuis mais claros do que o normal, ainda bem que tinha passado o seu batom vermelho favorito e puxado o delineador bem forte pensou ela, parece que tinha pressentido que deveria estar poderosa no primeiro dia de volta à faculdade.

			Luc continuou parado lá, quando a viu só sentiu seu coração bater como quando a beijou pela primeira vez. Maise segurou o capacete com toda sua força e com a outra mão estava segurando a mochila, que estava quase caindo de seu ombro, eu tenho que passar perto dele, pensou. Lucca olhava fixamente em seus olhos azuis como se fosse uma fonte de desejo, como se estivesse querendo tomar todo seu poder. Maise trombou com Lucca de propósito, enquanto ela andava ainda com os olhos fixo nele, fazendo ele se virar para vê-la entrar na faculdade e ir em direção ao seu armário.

			Será que fiz certo? Pensou ela depois que perdeu Lucca de vista. Será que ele vai falar comigo? E se falar, o que eu faço? Queria poder matar ele aqui mesmo. Essas palavras estavam rodeando a mente de Maise, mas na mente de Lucca havia apenas uma perguntar, será que ela ainda sente algo por mim?

		


		
			
#2

			Maise entrou na sala de aula vermelha de tanta raiva, Beijamin já estava lá sentado.

			- O que aconteceu? Algum idiota bateu na sua moto de novo?

			Maise ficou calada, pegou seu caderno e colocou em cima da mesa, pegou sua caneta e ficou olhando fixamente para a folha branca como se ela fosse a guerra e a folha, a paz mundial ou algo do tipo, até que sua paz se foi novamente.

			Beijamin a cutucou com o cotovelo direito e pediu para ela olhar na porta:

			- Que gatinho, amiga, eu não falei que iria ter gatinhos novos.

			Um sorriso de leve brotou, mas logo se foi.

			Era Lucca, Maise sentiu novamente sua mão esquentar como fogo, como se estivesse pronta para dar um soco de direita no rosto angelical de Luc, mas ela não fez nada, apenas ficou quieta.

			- Classe, esse é o novo aluno Lucca Conan, sei que vocês já se conhecem, então façam amizade com ele. - o professor que Maise mais gostava tinha lhe dado umas das piores notícias.

			- Seja bem-vindo. - Uma voz irritante e muito feliz para o gosto de Maise: voz de Rebeca, má, patricinha, rica e falsa como se houvesse saído de Mean Girls.

			Ela viu o sorriso no rosto de Rebeca, e um sorriso no rosto de Luc, além de Beijamin quase o engolir com os olhos, Maise queria estar com a arma nessa hora, Luc se sentou apenas duas cadeiras atrás dela, mas mesmo assim dava para sentir seu cheiro que não mudou nada.

			Lucca ficou a aula toda tentando não olhar para Maise, mas não estava conseguindo, percebeu que suas mãos estavam segurando a caneta e a beirada da mesa como mais cedo estavam no acelerador e no breque da sua moto, ela estava incomodada com sua presença, ele sabia, então isso provava que ela sentia algo por ele, e estava irritada com sua presença.

			Maise não falou nada durante a aula, Sr. Marco - o professor - até achou estranho, pois ela sempre era a que mais questionava e perguntava sobre a matéria.

			A primeira aula tinha acabado, mas havia mais cinco pela frente, e, se Lucca estava em sua turma, Maise sabia que ele estaria em todas as aulas, como Beijamin. Maise saiu correndo em direção ao seu armário deixando, seu amigo para trás, pegou seus livros e ficou  encarando a foto de sua e do seu pai que estava colada na porta.

			Lucca ficou procurando Maise, precisava falar com ela de alguma forma, mas o professor queria falar com ele e lhe apresentar alguns alunos antes da próxima aula começar, citou vários nomes e um deles era o de Maise, Lucca correu até seu armário para guardar algumas coisas e a viu parada lá.

			Correu em sua direção e ela ainda estava imóvel, mas, quando chegou perto dela, ela fechou seu armário e saiu, fez o coração de Lucca acelerar.

			- Maise. - Disse baixinho como se o nome dele fosse a primeira coisa que saísse de seus lábios em séculos.

			Maise parou, respirou fundo, pensou em virar depois do sussurro em seu nome, e então se virou, seus olhos se encontraram novamente, Maise sorriu fazendo ele sorrir também, mas não foi um simples sorriso, Maise sabia que se ele tentasse alguma aproximação seria o momento perfeito para socar a cara dele, mas ele não se mexeu, ele a deixou ir pois percebeu que seu armário da faculdade era do lado do dela, igualzinho quando estavam no Ensino Médio.
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			***

			- Por que você ainda deixa bilhetes no meu armário sendo que nos vemos todos os dias? - Maise questionou.

			- Porque é legal ver sua cara quando você pega os bilhetes todos os dias.

			- Não tem graça, é só você me entregar, somos vizinho de armário, nos vemos em todas as trocas de aula.

			- Eu sei, mas eu nunca vou parar de mandar isso, foi assim que te chamei para sair e é assim que quero continuar dizendo que eu te amo. - Lucca a beijou.
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			***

			Maise se sentou sozinha na segunda aula, pois Beijamin se sentou do lado do Lucca, Pena que ele não sabe que Lucca é meu ex-namorado, Pensou Maise, viu várias vezes Beijamin rir, ela sabia que ele estava dando em cima de Lucca, o que ela não sabia é que Lucca era homofóbico. Faltando alguns minutos para acabar a aula, ele começou a xingar Beijamin para toda a sala ouvir, toda a paz de Maise voltou a ser ódio novamente, ela se levantou e andou lentamente na direção do seu amigo. Quando Lucca arriscou levantar a mão para Beijamin - e ele estava pronto para revidar, Maise já o tinha acertado com um soco e pulado em cima dele, a sala toda estava olhando e o professor gritando para tirarem Maise de cima de Lucca, mas ninguém conseguiu, ele tentou segurar várias vezes, mas ela se esquivava tão rápido que Lucca se via perguntando onde ela aprendeu a lutar daquele jeito, e percebeu que ela não era mais a mesma garotinha de antes.

			Maise sentiu sua mão esquentar, mas desta vez era o sangue do nariz de Lucca que escorria entre seus dedos, Beijamin conseguiu tirá-la de cima dele.

			- Calma. - Beijamin a abraçou. – Maise, respira.

			Beijamin a segurou com todas as suas forças, encostando sua cabeça em seu peito.

			- Não precisava bater nele, você já viu o meu tamanho? - Bei sussurrou em seu ouvido, tirando um sorriso pequeno de sua cara vermelha de raiva.

			- Obrigada!- Maise disse enquanto Christofer ainda tentava manter a calma dos alunos.

			- Mas por quê? - Ele perguntou.

			Maise sorriu e disse:

			- Um dia você vai entender.

			- VOCÊS DOIS, DETENÇÃO AGORA- o professor Christofer não aceitava nem conversa na aula dele, e nem em Júpiter ele iria deixar quieto uma briga dessas.

			Todas as meninas da sala - as mais atiradas como Rebeca - ajudaram Lucca a pegar suas coisas e deram a ele um lencinho para colocar no nariz, Maise ainda estava nos braços de Beijamin se segurando para não pular novamente no Lucca.

			- Sta. Sartori você e o Sr. Conan, AGORA. - Maise pegou suas coisas e saiu sem falar nada.

			- Eu te entendo. - Lucca disse logo que ela saiu da sala.

			Maise ficou calada e continuou andado.

			- Fala alguma coisa! - As palavras saíram de sua boca como se estivesse implorando.

			Maise parou, olhou fixamente nos olhos castanhos escuros que quase pareciam buracos negros e disse:

			- Para mim...- Ela fez uma pausa e respirou lentamente: - você morreu há três anos.As palavras invadiram seu coração como uma espada, matando todos os seus sonhos de tê-la novamente, de ela ainda ser dele, as mesmas palavras deixaram-na aliviada, como se estivesse tirando um peso de suas costas.

		


		
			
#3

			Maise e Lucca não trocaram mais nenhuma palavra dentro da sala de detenção, ele não tirava o lenço do nariz, Maise percebia as caras de dor que ele fazia quando encostava o lenço perto do nariz para posiciona-lo melhor.

			- Sta. Sartori ... - A professora da detenção, Lara, jogou uma kit de primeiros socorros em cima da mesa- Ajude seu amiguinho aí.

			Maise pensou em discutir com ela, pois não queria ajudá-lo, mas não queria continuar na detenção por muito tempo, pois não ia querer mais ficar ao lado dele. Maise pegou o kit e se levantou.

			- Eu posso dar uma olhada? 

			- Não. - Disse seco e virou o rosto.

			Ela sorriu sem humor.

			- Eu tentei, Lara, mas ele não quer. - Quando arriscou voltar para seu lugar, ela a fuzilou com os olhos. - Luc deixa eu limpar isso, assim nós dois seguimos nossos caminhos e eu não te vejo nunca mais. - murmurou.

			Ele a olhou como se estivesse com medo, já tinha apanhado tanto na vida que não ligava, mas para dor, mas nunca havia apanhado dela. Maise era a garota mais delicada do mundo, não machucaria nenhuma mosca, ainda mais ele, quando sem querer o arranhou e saiu sangue, ela chorou e Lucca teve que acalmá-la e falar que estava tudo bem.

			- Para de ser molenga. - Maise tirou o lenço e pegou água para limpar o sangue em volta de seu nariz. - Quer que eu arrume ele?

			- Arrumar meu nariz? - Perguntou surpreso.

			- Eu o quebrei, então, se não quiser ir ao médico e falar que apanhou de uma garota mais nova e mais baixa que você, eu posso colocar ele no lugar. - Ele a encarou e fez que sim com a cabeça. - Então fica quieto, não vai doer muito.

			Maise colocou o nariz no lugar com um sorriso no rosto, pois ele estava fazendo as piores caretas de dor que ela já viu.

			- Eu jurava que você era o mais forte. - Ela sorriu. - Agora é só você colocar gelo e tentar respirar pela boca durante algumas horas, não tome remédio, senão pode piorar o sangramento, e uma notícia boa, seu nariz não vai ficar torto.

			- Obrigado. - Disse.

			- Você não deveria agradecer. - Maise chegou bem perto, dava para sentir sua respiração. - Se você mexer com meu amigo de novo e entrar no meu caminho, quebro ele novamente.

			Ela sorriu com o canto da boca e voltou para se sentar no seu lugar.

			O diretor Paladino entrou na sala de detenção com uma cara que Maise só viu quando o Carlos - amigo dela e do Beijamin no primeiro ano- foi expulso por vender maconha dentro da escola.

			- Maise, quando falaram que era você eu não acreditei! - O jeito do Sr. Paladino lembrava um pouco o pai de Maise quando ela era mais nova e fazia alguma “arte”.

			Maise ficou quieta.

			- Olá, Sr. Conan, eu sou o diretor daqui, pode me chamar de Paladino. - Ele cumprimentou Lucca e se sentou entre os dois. - Quero saber o que aconteceu.

			Maise ficou quieta novamente.

			- Eu e a Maise brigamos. – Disse, quebrando o silêncio.

			Sr. Paladino era alto e bem magro e sempre ria de tudo primeiro, ele sempre procurava algo para rir e acabar com o silencio que ele causava.

			- Quer dizer que você apanhou, né? – Sr. Paladino começou a rir e Lucca o encarou. - Tudo bem vou parar.

			- Qual é a detenção de verdade? - Maise perguntou. - Limpar a escola? Ajudar na biblioteca? - Maise falava como se já conhecesse tudo e já estivesse se metido em várias encrencas desde que começou a estudar na faculdade.

			- Não. - Paladino ficou quieto e respirou bem fundo para voltar a falar. - Já que o Sr. Conan é aluno novo e ainda não sabe nada da matéria, você vai ter que acompanhá-lo até as notas dele ficarem igual às suas.

			- Você está brincando? - Maise gritou com raiva e Lucca estava olhando fixamente para sua carteira.

			- NÃO! Maise, não estou brincado. – Sr. Paladino levantou o tom de voz e baixou calmamente- A partir de amanhã, você- ele apontou para Lucca- vai ter que viver na cola dela, se vocês não estiverem juntos eu dou suspensão na semana da avaliação para vocês dois e para o Beijamin.

			- Está brincando? Mas o Beijamin não fez nada! - Maise se manifestou novamente.

			- Maise...-Lucca tentou falar, mas ela o interrompeu:

			- CALA A BOCA – Sr. Paladino ficou assustando, Maise levantou da cadeira e colocou o dedo na cara de Lucca. - Se você quiser sobreviver a esse semestre, Lucca, é melhor não abrir essa boca.

			Paladino se levantou calmamente e tirou Maise de cima dele e a levou para o canto da sala.

			- Por que vocês aceitaram ele aqui? - Maise resmungou baixinho, mas com o choro entalado na sua garganta.

			- As notas dele são ótimas e vi que vocês já estudaram na mesma escola, então pensei que você iria ficar feliz em ver alguém da sua cidade natal. - Maise o encarou – Mas, pelo visto, eu estava errado.

			Ela respirou bem fundo, tentando segurar ao máximo suas lágrimas que já estavam fazendo seus olhos arderem como fogo. - Eu posso ir embora?

			- Não, você tem que assistir pelo menos as aulas teóricas. - Paladino disse. Maise saiu de perto dele e pegou sua bolsa. - Lucca vá com ela.

			Maise bufou e saiu da sala.

			- Maise, espera, é melhor você obedecer ao Sr. Paladino e vai se ver livre de mim logo.

			Algo produtivo saiu de sua boca, pensou Maise.

			Lucca saiu logo atrás dela.

			Maise respirou fundo e se virou:

			- Se você pensa que é só olhar para mim com esses seus olhos lindinhos nessa sua cara de cachorro abandonado que eu vou me derreter por você de novo, você está enganado, Lucca, eu não sou aquela garota que você amou, eu mudei, eu cresci, eu não dependo mais de você e das suas mentiras. - O pulmão de Maise ardeu quando terminou sua frase, e ele apenas olhou para ela, suspirou e continuou andado, agora deixando-a para trás.
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			***

			- Maise - Beijamin correu e a abraçou depois que a soltou olhou para trás e fez uma cara de nojo. - Ele vai ter que ficar te seguindo? 

			- Sim, mas ainda bem que acabou a última aula, vai querer ir carona para casa? - Maise perguntou otimista, estava realmente querendo um banho, não queria mais ver o Lucca. - Quero me livrar desse peso de papel logo e ir embora desse manicômio.

			Maise e Beijamin saíram de lá sem dizer mais nenhuma palavra, Lucca ainda estava com as palavras de Maise em sua cabeça, como ela poderia ter mudado tanto do dia para noite? Porém caiu a ficha que não foi do dia para a noite para aquela pequena garotinha que havia passado noites em claro e que ele se foi sem dar notícias, para ele, a única coisa que deixava feliz todas as noites era o dia que ia poder vê-la novamente e, para ela, era quando ia se esquecer do amor que sentia por ele.

		


		
			
#4

			Depois de uma semana, Lucca já não aguentava o silêncio mortal que ficava entre ele e Maise durante as aulas e o trabalho em grupo, sempre Beijamin estava junto e ela sempre jogava indiretas que só ele entendia.

			- Acorda Luc, presta mais atenção. - Maise levantou o tom de voz, parecia revoltada como todos os dias dessa semana. - Se eu repetir nessa matéria a culpa é sua.

			- Eu vou falar com o Paladino. - Ele disse - Você não tem que ser obrigada a andar comigo só porque fui um idiota brigando com seu amigo e você foi defendê-lo. -Agora? Depois de sete dias você foi se tocar que é um saco estar do seu lado? - Ela sorriu com um tom de sarcasmo. -Vou falar com ele depois do intervalo, está bom? - Ele sorriu e foi o único sorriso verdadeiro depois de dias.

			- Maise? - Disse Gabriel.

			Aí você se pergunta, quem é ele? Só o loiro mais gato da classe, já quis ficar com ela várias vezes e ela o vem rejeitando desde começo da faculdade.

			- Vamos descer a serra durante a noite para ir à praia, vamos com o pessoal?

			Gabriel parecia ter saído de algum filme da Disney, como aqueles príncipes lindos.

			Maise sorriu e olhou para o Lucca que estava ao seu lado e, depois de alguns segundos, respondeu:

			- Claro, que horas você passa do meu apartamento? 

			- Umas 23 h. - Gabriel sorriu. - Tudo bem para você?

			- Perfeito. - O Sorriso de Maise era enorme e aquele sorriso fez o coração de Lucca doer.

			- Você pode ir também ... - Gabriel fez uma pausa - Lucca! Seu nome, né?

			Ele que estava distraído pensando na dor que estava em seu peito, voltou de uma viagem ao mundo dos corações partidos.

			- Sim, é Lucca. - Sorriu sem graça. - Obrigada pelo convite, vou aceitar sim, faz muito tempo que não vou à praia.

			Maise olhou para ele, transbordado raiva, e depois se virou novamente para Gabriel.

			- Vocês três aí dá para ficarem quietos? - Carlos chamou atenção deles e antes de Gabriel voltar para seu lugar sussurrou: “Então até à noite” no ouvido de Maise.
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			***

			- Não estou acreditando que você aceitou sair com o Gabriel! - Beijamin estava mais feliz que gordinho quando ganha comida. - Vai nevar no Brasil depois dessa.

			- Calma, Bei, eu só vou à praia e o Lucca vai também, o Gabriel chamou...-Garoto intruso, ele. E falando no diabo olha quem está vindo aí. - Lucca estava no final do corredor, indo em direção ao seu armário, que ficava ao lado do da Maise.

			- O Sr. Paladino falou que é até o final do semestre, e, se a minhas notas não estiverem quase iguais às suas, ele não vai separar a gente. - Não tinha sinal de tristeza em sua voz, ele realmente demostrava que amava passar o tempo todo ao lado de Maise.

			- Okay, então estuda porque não quero aguentar você por muito tempo! - Maise bateu seu armário com tanta força que o barulho ecoou no corredor. – Bei, vai querer carona para casa?

			- Claro! - Beijamin a seguiu enquanto Lucca ficava parado lá como sempre.
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			***

			- Pegou tudo? - Beijamin estava irritando, já não deixava Maise terminar de arrumar suas coisas.

			- Peguei. - Ela bufou.

			- Leva a arma também! - Maise o fuzilou com o olhar.

			- Por que eu levaria a arma do meu pai para a praia? - Perguntou irritada.

			- Vai que o Lucca tenta alguma coisa, amiga, eu percebo o jeito que ele te olha. - Ele respirou fundo - Eu não gosto muito dele, ele não tem um olhar confiável.

			- O Gabriel cuida de mim. - Maise sorriu. - Se ele mexer comigo, ele apanha, esqueceu?

			Beijamin caiu na gargalhada.

			- Não sabia que você era tão forte ... - Antes de Beijamin terminar sua ilustre frase, o carro buzinou lá embaixo.

			Beijamin seguiu Maise até a porta.

			- Qualquer coisa que acontecer com você, me liga, eu pego sua bebê e vou te buscar. - Beijamin a abraçou forte - Até que enfim arrumou um bofe.

			Maise sorriu e desceu rapidamente, não queria deixar Gabriel esperando, e quando chegou na porta do prédio viu que tinha um carro atrás do carro do Gabriel, era preto, um conversível, era Lucca.

			- Boa noite, Maise. - Gabriel disse com um sorriso enorme e seus dentes brancos e alinhados, parecendo pequenos blocos de neve fofinha e encantadora.

			- Boa noite. - Maise entrou no carro e o cumprimentou com um beijo no rosto, deixando bem de leve e sem perceber a marca do seu batom cor da pele. - O Lucca vai nos seguir?

			- Sim, ele disse que não sabe o caminho direito, chamei para vir com a gente, mas disse que queria ir com o carro dele, caso precisasse voltar. - Gabriel respirou fundo - Ele é legal, porém entranho.

			Maise sorriu, de leve, mas sorriu, o jeito que ele falou foi superengraçado, fazendo ela se lembrar de quando era assim como Gabriel.
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			***

			- Eu peguei o skate do Eduardo e fui descer a rampa, só que não vi que a Gisele estava passando no meio da rampa para ir encontrar o Luís do outro lado e quando eu desci eu atropelei ela e por isso agora estou com meu pulso quebrado. - Maise respirou fundo. - Foi legal.

			Lucca caiu na gargalhada.

			- Legal, Maise? - Ele perguntou ainda sem parar de rir.

			- Sim, você sabe que eu nunca quebrei nada, e a Gisele deu um mortal muito legal antes de cair em cima da minha mão.

			- Eu não aguento esse seu jeito de explicar as coisas e no final acrescentar palavras inesperadas como “legal”. - Ele estava contendo sua risada.

			- Não é tão legal assim!- Maise disse emburrada.

			- É que você nunca ouviu alguém falar assim como você fala, quando ouvir você vai rir também. - Enfim ele parou de rir.
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			***

			- Maise, acorda! - Gabriel chamou.

			- Desculpa ter dormido. - Maise se desculpou, foi muito mal educada dormindo assim, deixando-o sozinho.

			- Não, tudo bem, você estava superfofa dormindo! - Ele sorriu. - Já chegamos e já vamos entrar no mar já, logo o sol nasce, então é melhor você colocar seu biquíni, vou ver se alguém tem um café bem forte para dar para você. 

			-Obrigada. - Maise sorriu para ele, um sorriso sincero.

			Gabriel saiu do carro e deixou Maise sozinha lá, os vidros totalmente pretos deixaram-na à vontade para se trocar e colocar seu biquíni azul da cor de seus olhos. Vestiu um vestido levinho por cima, com estampa de flor, e saiu do carro descalça.

			- Aqui seu café. - Ele lhe estregou uma caneca cheia.

			- Obrigada! - Os sorrisos sinceros estavam virando frequentes na presença dele.

			- Vamos entra no mar? - Perguntou Gabriel.

			- Claro! - Maise colocou a caneca em cima do carro.

			Gabriel segurou em sua mão e foram juntos, de mãos dadas, até seus pés tocarem na água, desde que saíra do carro não tinha visto Lucca. Ele deve estar pegando alguma vadia da faculdade, imaginou Maise, até que, não demorou muito, viu Lucca sentado na beira do mar.



OEBPS/Fonts/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/Images/clock-559963_640.png





OEBPS/Images/Cover.jpg





OEBPS/Fonts/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/Images/4118fe8da22a05fe8aa322992e809331---cone-de-arma-de---guia-do-deserto-by-vexels.png





OEBPS/Images/1.png





